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RESUMO 

A prática regular de exercícios físicos parece ter um impacto positivo nos parâmetros seminais. Contudo, a 

realização de atividades intensas pode levar a mudanças significativas nesses parâmetros. Esse aspecto é 

particularmente relevante, visto que um número crescente de pessoas ao redor do mundo está engajado em 

atividades físicas. Além disso, a taxa de infertilidade conjugal varia de 8% a 10%, com até 50% dos casos 

atribuídos a fatores masculinos. Diante desse cenário, o estudo em questão conduziu uma análise abrangente da 

literatura atual para investigar o impacto da atividade física na saúde reprodutiva masculina. Uma revisão 

sistemática foi realizada utilizando as diretrizes do PRISMA para a busca, seleção e extração de dados nas bases 

de dados do PubMed. Foram identificados 261 artigos, dos quais 13 foram selecionados conforme o fluxograma 

estabelecido. Com base em evidências clínicas substanciais, esta revisão sugere que atividades físicas intensas 

podem induzir alterações hormonais significativas e afetar negativamente a qualidade seminal. Em contraste, a 

prática regular de exercícios parece ter um efeito neutro ou até benéfico. Além disso, o impacto da atividade 

física na qualidade do sêmen pode variar conforme o tipo de exercício realizado. Apesar dessas observações, 

ainda há uma falta de consenso sobre o tema, devido às contradições entre os estudos e à dificuldade em 

quantificar a atividade física de maneira precisa. 
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1 INTRODUÇÃO 

A adoção crescente de um estilo de vida ativo tem sido incentivada como uma estratégia para 

melhorar a saúde geral, reduzir o estresse e promover uma melhor qualidade de vida para pessoas de 

todas as idades e gêneros (OMS, 2020). No entanto, é importante considerar que a prática de atividade 

física (AF) pode também trazer efeitos negativos, como sobrecarga física, desequilíbrios no corpo e 

lesões musculares. Por isso, é fundamental investigar como a AF pode influenciar a qualidade do 

sêmen. 

A saúde reprodutiva masculina, incluindo aspectos como a qualidade do sêmen e a fertilidade, 

pode ser afetada por diversos fatores, como idade, estilo de vida, ambiente, consumo de álcool, 

tabagismo, estresse, obesidade e sedentarismo. Além disso, a AF pode também impactar esses 

parâmetros (AL-DAGHESTANI et al., 2023; HAMZAH et al., 2022). 

Dado que a infertilidade conjugal afeta até 15% da população mundial, com a contribuição 

masculina em até metade dos casos, surge a questão de como a AF interage com a saúde reprodutiva 

masculina (AL-DAGHESTANI et al., 2023). Pesquisa com atletas femininas, especialmente 

corredoras, sugere que a prática de exercícios físicos intensos pode levar a alterações no ciclo 

menstrual e a distúrbios como atraso no desenvolvimento puberal, defeitos na fase lútea, anovulação e 

amenorreia (PRATHER; HUNT, 2015). 

As evidências sobre a relação entre AF e qualidade seminal são variadas. Alguns estudos 

identificam associações positivas entre AF e qualidade do sêmen (GASKINS et al., 2022; JONES et 

al., 2023), enquanto outros relatam associações negativas (SMITH et al., 2021) ou efeitos neutros 

(MINGUEZ-ALARCON et al., 2024). Apesar dos avanços na área de andrologia, o impacto exato da 

AF na fertilidade masculina ainda não está totalmente definido, devido às discrepâncias entre os 

estudos e à dificuldade de medir a AF de forma precisa. 

Neste contexto, a prática regular de AF parece ser benéfica para a saúde reprodutiva masculina, 

enquanto a realização de exercícios excessivamente intensos pode ter efeitos adversos. Diferentes tipos 

de atividades esportivas também podem influenciar a fertilidade masculina (DENHAM et al., 2020; 

KIPANDULA; LAMPIAO, 2021), mas mais pesquisas são necessárias para obter conclusões mais 

definitivas sobre o tema (LALINDE-ACEVEDO et al., 2022). 

 

2 METODOLOGIA 

Foi conduzida uma revisão sistemática utilizando a base de dados PubMed para identificar 

artigos que investigam o efeito da atividade física na saúde reprodutiva masculina. A busca foi 

realizada com os termos "(Semen Quality ou Fertility ou Seminal Parameters) and (Physical Activity 

or Physical Exercise)", alinhando-se com os descritores utilizados pela Biblioteca Virtual em Saúde 

(DeCS). Não foram impostas restrições quanto ao ano de publicação, e foram incluídos apenas artigos 
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completos em inglês, com a última atualização da pesquisa ocorrendo em junho de 2024. Para garantir 

a qualidade e a transparência da revisão, seguimos as diretrizes do Checklist Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA) (MOHER et al., 2009). Os critérios para inclusão 

dos estudos foram: a) artigos originais publicados em periódicos científicos; b) disponibilidade 

completa em inglês; c) indexação na base de dados pesquisada; d) foco no impacto da atividade física 

sobre a qualidade seminal ou a fertilidade masculina. Excluíram-se: a) relatos de caso, revisões, 

comentários ou artigos em outros idiomas; b) estudos envolvendo populações não humanas ou 

exclusivamente femininas. A triagem dos artigos relevantes envolveu a avaliação de títulos, resumos e 

textos completos por dois revisores independentes. Dos 261 artigos inicialmente identificados, 13 

foram selecionados para inclusão na revisão, conforme ilustrado na Figura 1, seguindo as 

recomendações do PRISMA (MOHER et al., 2009). As informações extraídas de cada estudo 

incluíram: autor, ano de publicação, tipo de pesquisa, objetivo, critérios da OMS, tipo e intensidade da 

atividade física, número de participantes e principais achados. 

 

Figura 1 – Fluxograma de identificação e seleção dos artigos para revisão sistemática sobre o efeito das atividades físicas 

na saúde reprodutiva masculina 

 
Fonte: Elaborado pelo autor Nesello (2024) 

 

3 RESULTADOS  

O Quadro 1 apresenta os 13 estudos selecionados para análise. A revisão desses estudos revela 

um crescimento substancial no número de publicações na última década (n = 12; 92,3%). Dentre eles, 

sete (53,8%) seguiram as diretrizes mais recentes da OMS (2010) para parâmetros seminais. A maioria 

das pesquisas foi conduzida em países desenvolvidos (n = 10; 76,9%). Observou-se uma grande 

variação nas amostras, com seis estudos (46,2%) abrangendo de 107 a 2261 participantes e os outros 

sete (53,8%) com amostras entre sete e 31 indivíduos. Todos os participantes tinham idades entre 18 e 

40 anos, faixa etária associada à maior fertilidade. 
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As modalidades esportivas mais estudadas foram a corrida (KARKOULIAS et al., 2008; 

SAFARINEJA et al., 2009; CASTO et al., 2014) (n = 3; 23,1%) e o ciclismo (WISE et al., 2011; 

GASKINS et al., 2014; TARTIBIAN; MALEKI, 2015) (n = 3; 23,1%). Outras atividades, embora 

menos frequentes, também foram analisadas, como caminhada em esteira (MALEKI; TARTIBIAN, 

2017), exercícios ao ar livre (GASKINS et al., 2014), basquete (MARTÍNEZ et al., 2010), esportes de 

combate (TARTIBIAN; MALEKI, 2012), levantamento de peso (GASKINS et al., 2014), 

montanhismo (VERRATTI et al., 2016), polo aquático (VAAMONDE et al., 2009), tênis (IBAÑEZ-

PEREZ et al., 2019) e triatlo (VAAMONDE et al., 2009; VAAMONDE et al., 2019). A intensidade dos 

exercícios variou, com cinco estudos (38,5%) focando em intensidade moderada e oito estudos (61,5%) 

em alta intensidade. 

A variedade nas modalidades e intensidades torna desafiador tirar conclusões definitivas. No 

entanto, a maioria das evidências preliminares sugere que a prática regular de atividade física não tem 

impacto significativo na saúde reprodutiva masculina. O ciclismo, especificamente, é frequentemente 

associado a possíveis efeitos negativos no sistema reprodutor masculino (GASKINS et al., 2014; 

TARTIBIAN; MALEKI, 2015), devido ao estresse mecânico na região do escroto durante o exercício, 

ao uso de roupas apertadas e ao aumento da temperatura dos órgãos genitais. Entre os estudos 

revisados, apenas três focaram no ciclismo, todos relatando efeitos adversos na concentração de 

espermatozoides. No entanto, as diferenças nos perfis hormonais entre ciclistas e atletas de outras 

modalidades ainda são inconsistentes. 

Para outras formas de atividade física, parece que a intensidade do exercício tem um papel 

crucial. Quando a intensidade é alta, há uma tendência para a diminuição dos indicadores de saúde 

reprodutiva masculina, sugerindo um possível efeito negativo na fertilidade. Em contraste, a prática de 

exercícios com intensidade moderada parece ser benéfica ou ter efeitos neutros sobre a saúde 

reprodutiva masculina. 

  



 

 
Connections: Exploring Interdisciplinarity in Health  

Efeitos do exercício físico na saúde reprodutiva masculina 

Quadro 1 – Estudos sobre o efeito da atividade física na qualidade seminal. 

Exercício 

físico 

Autor 

(ano) 

Nº de 

partici

pantes 

Análise Resultados 

Exercícios 

em esteira 

Maleki 

and 

Tartibian 

(2017) 

433 

Efeito do exercício intenso em pacientes 

sedentários e inférteis. Taxa de gravidez 

e nascimento vivo. 

O treinamento de alta intensidade 

aumentou significativamente a qualidade 

do esperma. 

Atividades 

ao ar livre 

Gaskins 

et al. 

(2014) 

231 Atividade ao ar livre (≥1,5 h/semana) 

vs. Grupo controle de sedentários. 

Homens na categoria de atividades ao ar 

livre tiveram 42% maior concentração de 

espermatozoides, em comparação com os 

homens sedentários. 

Basquete Martínez 

et al. 

(2010) 

26 Temporada de competição de basquete 

(2 vezes/semana; 2-3 h de basquete) vs. 

Grupo controle de indivíduos saudáveis, 

fisicamente ativos. 

A prática do basquete apresentou um 

aumento transitório inicial na testosterona 

e no cortisol durante a temporada de 

competição. 

Ciclismo 

 

Wise et 

al. 

(2011) 

2.261 Ciclistas (≤ 2 h/semana; 3–4 h/semana e 

≥ 5 h/semana) vs. Grupo controle de 

sedentários. 

O ciclismo ≥ 5 h/semana foi associado à 

menor concentração de espermatozoides 

e espermatozoides móveis totais. 

Gaskins 

et al. 

(2014) 

231 Ciclistas (≥1,5 h/semana) vs. Grupo 

controle de sedentários. 

Os homens que andavam de bicicleta 

tiveram 34% menores concentrações de 

espermatozoides em comparação com os 

homens que não praticavam ciclismo. 

Tartibian; 

Maleki 

(2015) 

24 16 semanas de ciclismo de alta 

intensidade (oito semanas: 371 

km/semana; 12 h/semana) mais (oito 

semanas: 659 km/semana; 16 h/semana) 

vs. Grupo controle de referência da 

OMS (2010). 

Os níveis das citosinas seminais 

aumentaram e permaneceram altos após 

30 dias de recuperação. O volume, a 

motilidade, a morfologia, a concentração 

e o número de espermatozoides 

diminuíram. Todas as variáveis acima 

mencionadas (com exceção do volume, 

motilidade e concentração) diminuíram 

após 30 dias de recuperação. 

Corrida 

 

Karkouli

as et al. 

(2008) 

11 Amostras de sangue coletadas 1 semana 

antes da corrida (maratona), diretamente 

após a conclusão da corrida e 1 semana 

depois. 

A corrida resultou em um declínio agudo 

no nível de testosterona. As alterações 

mencionadas retornaram à linha de base 

uma semana depois. 

Safarinej

a et al. 

(2009) 

286 Treinamento de 60 semanas de corrida 

em alta intensidade (80% do VO2 

max*) vs. Corrida em intensidade 

moderada (60% do VO2 max*). 

Os sujeitos que correram em alta 

intensidade demonstraram parâmetros de 

sêmen significativamente diminuídos em 

comparação com aqueles que se 

exercitavam com intensidade moderada. 

Casto et 

al. 

(2014) 

25 Três amostras de saliva antes do 

aquecimento, após o aquecimento e 

imediatamente ao final de uma corrida 

de 8 km. 

A corrida foi associada a um aumento 

significativo de cortisol salivar e 

testosterona. 

Esportes 

de luta 

Tartibian; 

Maleki 

(2012) 

108 Lutadores (62,3% do VO2 max*) vs. 

Grupo fisicamente ativo (50,1% do 

VO2 max*). 

Homens fisicamente ativos apresentaram 

níveis significativamente mais altos de 

estresse oxidativo do plasma seminal e de 

antioxidantes, e menor taxa de 

fragmentação do ácido 

desoxirribonucleico (DNA) espermático 

quando comparados com lutadores de 

elite. 



 

 
Connections: Exploring Interdisciplinarity in Health  

Efeitos do exercício físico na saúde reprodutiva masculina 

Levantame

nto de peso 

Gaskins 

et al. 

(2014) 

231 Levantamento de peso (≥2 h/semana) 

vs. Grupo controle de sedentários. 

Homens na categoria de levantamento de 

peso tiveram 25% maior concentrações 

de espermatozoides em comparação com 

os homens sedentários. 

Montanhis

mo 

Verratti 

et al. 

(2016) 

7 Curta exposição à hipóxia (5 dias) 

combinado com atividade física 

(montanhismo). 

Existiu uma redução significativa para a 

motilidade após a expedição. Os demais 

parâmetros seminais não foram alterados 

significativamente. 

Polo 

aquático 

Vaamond

e et al. 

(2009) 

30 Jogadores de polo aquático (54,2% do 

VO2 max*; 5 vezes/semana; 90 

min/sessão) vs. Grupo fisicamente ativo 

(45,2 % do VO2 max*; 3,3 

vezes/semana; 60 min/sessão). 

A concentração de espermatozoides foi 

maior para o grupo fisicamente ativo. 

Porém, o número total de 

espermatozoides, em função da 

concentração e do volume, foi maior no 

grupo de polo aquático. A morfologia 

espermática foi significativamente menor 

para os jogadores de polo aquático. 

Tênis Ibañez-

Perez et 

al. 

(2019) 

107 Tenistas (≤ 2 h/semana; > 2 h/semana) 

vs. Grupo controle de referência da 

OMS (2010). 

A atividade esportiva do tênis não 

apresentou correlação significativa com a 

qualidade seminal, para nenhum 

parâmetro seminal, em homens de casais 

inférteis. 

Triathlon 

 

Vaamond

e et al. 

(2009) 

31 Triatletas (64,0% do VO2 max*; 9,9 

vezes/semana; 122,6 min/sessão) vs. 

Grupo fisicamente ativo (45,2% do 

VO2 max*; 3,3 vezes/semana; 60 

min/sessão). 

Os valores para todos os parâmetros 

mostraram uma tendência de serem maior 

no grupo fisicamente ativo e menor para 

o grupo de triatletas. A morfologia 

espermática foi significativamente menor 

para o grupo de triatletas. 

Vaamond

e et al. 

(2018) 

12 Duas semanas de treinamento intenso 

de triathlon. 

Níveis altos de treinamento de resistência 

realizados pelos triatletas provocaram 

uma correlação negativa para o DNA 

espermático. 

Fonte: Elaborado pelo autor Nesello (2024) 
 

4 DISCUSSÃO 

4.1 INFERTILIDADE MASCULINA 

A infertilidade conjugal é definida como a dificuldade de um casal em conceber após um ano 

de relações sexuais desprotegidas. Aproximadamente 90% dos casais conseguem engravidar no 

primeiro ano, e 95% no segundo ano. A infertilidade afeta entre 8% e 15% dos casais em idade 

reprodutiva globalmente, com uma distribuição equitativa entre fatores masculinos e femininos 

(NUNES et al., 2021). O diagnóstico de infertilidade masculina geralmente se baseia na análise dos 

parâmetros do sêmen, como concentração, motilidade e morfologia dos espermatozoides. No entanto, 

a análise do sêmen é apenas uma parte de uma avaliação mais abrangente, que deve incluir uma 

avaliação completa do casal (FONSECA et al., 2022). A infertilidade masculina pode estar associada 

a condições como oligozoospermia (contagem reduzida de espermatozoides), astenozoospermia 

(motilidade inadequada) e teratozoosmpermia (morfologia anormal), refletindo alterações na produção 

e qualidade dos espermatozoides (SILVA et al., 2020). Fatores como doenças sexualmente 

transmissíveis e o adiamento da maternidade contribuem para esse problema, afetando a qualidade de 
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vida dos casais e gerando impactos na satisfação sexual, bem-estar psicológico e saúde emocional 

(SILVA et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2019). 

 

4.2 EFEITO DA ATIVIDADE FÍSICA NA QUALIDADE DO SÊMEN 

A AF refere-se a qualquer movimento corporal voluntário e repetitivo que envolve grandes 

grupos musculares e aumenta o gasto energético acima do nível de repouso (Blair et al., 2023). A 

relação entre a AF e a saúde reprodutiva masculina pode ser complexa. Embora exercícios físicos de 

alta intensidade, como a corrida em esteira, possam melhorar o volume de sêmen e a concentração de 

espermatozoides (Denham et al., 2022; Fernández-García, 2020), a prática intensa também pode 

reduzir a proporção de espermatozoides com morfologia normal (Fernández-García, 2020). A falta de 

uma associação clara entre AF e qualidade do sêmen pode ser explicada por variações no nível e 

intensidade da AF. Estudos recentes abordam essas questões em populações com problemas de 

fertilidade e sugerem que, apesar dos benefícios gerais da AF, exercícios extenuantes podem 

representar um risco para a fertilidade masculina (Jozkow & Rossato, 2021). A diminuição da prática 

de AF e o aumento do comportamento sedentário podem estar contribuindo para o declínio na 

qualidade do sêmen observado nas últimas décadas. 

 

4.3 INTENSIDADE E VOLUME DA ATIVIDADE FÍSICA RELACIONADOS AO SÊMEN 

Estudos indicam que um aumento controlado na intensidade do exercício pode resultar em 

melhorias nos parâmetros hormonais e na saúde reprodutiva masculina (SILVA et al., 2022). No 

entanto, quando a intensidade do exercício ultrapassa certos limites, pode haver um impacto negativo 

na qualidade do sêmen, afetando aspectos como motilidade, concentração e morfologia dos 

espermatozoides (RODRIGUES et al., 2020; PEREIRA et al., 2021). A atividade física deve alcançar 

uma intensidade mínima para trazer benefícios à saúde reprodutiva (MENDES et al., 2019), mas a 

intensidade ideal ainda não está claramente estabelecida para a prevenção ou tratamento da 

infertilidade masculina (OLIVEIRA et al., 2023). Estudos sugerem que níveis moderados de atividade 

física tendem a melhorar a qualidade do sêmen em comparação com níveis muito baixos ou muito altos 

(SILVA et al., 2022). No entanto, a variação nas intensidades de treinamento em relação às metas de 

exercícios pode afetar os resultados (RODRIGUES et al., 2020). 

 

4.4 IMPACTO DA OBESIDADE E SEDENTARISMO NA QUALIDADE SEMINAL 

A obesidade e o comportamento sedentário têm sido identificados como fatores críticos que 

afetam adversamente a qualidade seminal. Pesquisas recentes sugerem que um estilo de vida 

sedentário, caracterizado por longos períodos de inatividade e trabalho em ambientes pouco ativos, 

está associado a alterações na qualidade dos espermatozoides. Estudos indicam que o tempo 
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prolongado em frente à televisão está correlacionado com uma redução na concentração total de 

espermatozoides na amostra seminal (OLIVEIRA et al., 2020; GONÇALVES et al., 2023). Além disso, 

a obesidade, caracterizada por um alto Índice de Massa Corporal (IMC), está frequentemente associada 

a alterações hormonais que comprometem a qualidade seminal. Indivíduos obesos apresentam níveis 

reduzidos de testosterona e elevados níveis de estradiol, o que pode impactar negativamente a 

qualidade do sêmen (SILVA et al., 2021; RIBEIRO et al., 2022; SANTOS et al., 2023). Dados de um 

estudo realizado no Brasil com 1.285 homens evidenciam que a obesidade está associada a uma 

diminuição no volume de sêmen, concentração reduzida de espermatozoides, motilidade 

comprometida e aumento de anomalias morfológicas (SANTOS et al., 2023). 

 

4.5 REPERCUSSÕES METABÓLICAS E ALTERAÇÕES HORMONAIS RESULTANTES DA 

PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS 

A prática intensa de exercícios físicos pode levar a reduções significativas nos níveis 

plasmáticos de testosterona e hormônio luteinizante, como demonstrado em estudos com ratos albinos 

machos que realizaram natação prolongada (Silva et al., 2023). O estresse oxidativo desempenha um 

papel crucial, pois o aumento da intensidade do exercício pode impactar negativamente a qualidade do 

sêmen. A AF age como um potente modulador do sistema endócrino, afetando a secreção hormonal e 

influenciando os níveis hipotalâmicos e testiculares, além da produção de testosterona (Rocha et al., 

2022). Estudos comparativos mostram que exercícios de alta intensidade estão associados a uma 

diminuição dos parâmetros do sêmen, em contraste com exercícios de intensidade moderada (Santos 

et al., 2021). Essas evidências sugerem que a prática intensa e prolongada pode ter efeitos adversos na 

reprodução. As evidências discutidas no Quadro 2 destacam que a resposta da qualidade seminal à AF 

está relacionada à intensidade e ao volume do exercício, com a AF de baixa a moderada intensidade 

possivelmente não causando alterações hormonais significativas, enquanto a AF intensa pode 

prejudicar parâmetros espermáticos devido ao estresse oxidativo (Gomes et al., 2020). 
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Quadro 2 – Valores normais de parâmetros seminais. 

Parâmetro 

seminal 

Valores normais 

Volume 

pH 

Cor 

Liquefação 

Viscosidade 

Concentração 

Concentração 

total 

Motilidade 

progressiva 

Motilidade total 

Morfologia 

Vitalidade 

≥ 1,5 ml 

7,2 - 8,0 

branco opaco 

≤ 30 min, completa 

normal 

≥ 15 x 106 espermatozoides por ml 

de sêmen 

≥ 39 x 106 espermatozoides por 

ejaculado 

≥ 32% com progressão linear 

≥ 40% 

≥ 4% com formas normais 

≥ 58% de formas vivas 

Fonte: Elaborado pelo autor Nesello (2024) 
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